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			Para Mamãe, que me escuta contar todas as histórias.


		




		

			“A vida era bem parecida com uma música. No começo, há mistério, e no final confirmação, mas é no meio que reside a emoção e faz com que a coisa toda valha a pena.”


			Nicholas Sparks


		




		

			
Capítulo Um 


			
 Marina 


			— Pela milésima vez, eu estou bem, sério – sorrio mais uma vez para o meu melhor amigo que, com certeza, não acredita em mim. – Só quero ir para casa. Eu estou cansada, foi um dia muito longo e não vejo por que eu não posso ir dormir cedo.


			— Porque ninguém dorme cedo depois de um término se está bem – ele suspira. – Vai, Má – Ele faz os olhos de cachorro sem dono. – Só hoje – Olho para seus olhos castanhos. Ele realmente está parecendo um cachorrinho sem dono.


			— Chama a Júlia best. Hoje eu não vou para a balada – firmo a voz – acordei super cedo, estou morrendo de sono. Amanhã eu vou, prometo.


			Ele sai do meu apartamento um pouco chateado comigo, mas eu realmente não tenho pique para uma balada hoje. Acordei às seis da manhã, trabalhei o dia inteiro e agora ainda tive um rompimento no que era para ser a comemoração de três anos de namoro. Eu sei, foi crueldade, mas foi de comum acordo. A gente não tinha mais jeito. Não sentíamos saudades um do outro, não fazíamos esforço para o namoro ficar bem, para reacender o que a gente tinha no começo. Estávamos empurrando de barriga e isso não fazia bem para nenhum dos dois. Só vai ser chato estar com ele todos os dias no trabalho, mas eu sabia disso quando comecei a sair com ele. Sabia que, se acabasse, seria estranho, mas eu posso encarar isso melhor do que ninguém, tenho um fim de semana inteiro para me preparar.


			Aproveito a minha banheira, tomo um banho longo e relaxante com uma música de fundo para que cada vez que eu começasse a pensar, a música me distraísse. Eu não estou mal por ter terminado com ele, mas o final de um ciclo sempre deixa marcas. Eu estava acostumada com ele ao meu lado no horário de almoço, nos finais de semana, viagens, passeios. Nós éramos ótimos amigos e mesmo que voltemos a isso, vai demorar para acontecer. Pego um pedaço da torta de chocolate na geladeira e sento em frente à TV, esperando que o Telecine não me desaponte, mas é claro que ele desaponta, mesmo assim assisto Cartas para Julieta e, no final, permito-me até algumas lágrimas. Vou dormir me sentindo bem mais leve. Relacionamentos acabam todos os dias e posso me sentir grata pelo meu não ter acabado em brigas ou coisas piores. Eu só tenho vinte e sete anos, a vida não acabou.


			Acordo com o toque de mensagem no celular e me amaldiçoo por não ter colocado no silencioso antes de dormir, mas mesmo assim levanto para olhar o que houve. Fico chocada por não ter acordado antes, tenho seis ligações perdidas e mais de dez mensagens do Rafael. Começo a ler as mensagens e tenho certeza que ele estava ou está em uma balada, ele fala sobre termos errado, sobre voltar e que ainda me ama. Ah, Rafa, eu também te amo, só não gosto mais de você. Não! Foca, Marina. Nada de respostas. Seja firme na sua decisão, senão as coisas vão ser piores. Levanto para beber um copo de água e consigo ver a luz do corredor acesa, conto até três e escuto a campainha. Ótimo, o Rafa está aqui. Não acendo a luz, vou até a cozinha, pego minha água e volto para o quarto, pego o celular e, por mais que me doa, mando uma mensagem para o Rafa: “Depois a gente se fala, som tá muito alto, não consigo ouvir nada, por isso não atendi, bjs.”


			Pouco depois, consigo ouvir o barulho do elevador e deito para dormir de novo. Espero que seja a bebida que tenha feito o Rafa agir assim, não posso ter um grude no meu pé. Não é fácil lidar com a minha confusão de sentimentos, imagina com a dos outros. Acordo horas mais tarde com o interfone, atendo e o porteiro me avisa que tem um buquê de flores para mim, aviso que ele pode deixar o entregador subir e coloco um robe por cima do pijama quase infantil que estou usando. O rapaz me entrega o buquê de rosas colombianas vermelhas e eu sei que vieram do Rafa, é a marca registrada dele, suspiro e peço para o moço levar de volta.


			— Senhorita, o rapaz me pediu para garantir que chegasse nas suas mãos – Ele me olha, desesperado.


			— Moço, eu não posso receber isso – resolvo explicar –, ele é meu ex, deve ter passado a noite bebendo pelo número de ligações perdidas no meu celular e eu não quero encorajar esse tipo de comportamento. Pode falar para ele que eu não quis receber e tirei você daqui aos berros ou qualquer coisa desse tipo, por favor.


			— Tudo bem – ele sorri, tentando ser simpático –, sinto muito.


			— Muito obrigada! – volto para dentro, muito brava.


			Preciso passar o final de semana fora de casa, aqui o Rafael vai me achar muito facilmente, no best ou na Júlia também. Ai, mãe, por que você mora na Inglaterra mesmo? Ah sim, o Mário mora lá e eu dei todo o apoio para você ir morar com ele, já que nunca tinha te visto tão feliz assim. Ligo na portaria e peço para avisar qualquer um que me procurar que eu não estou, mando mensagem para o best e pra Júlia: “vocês não sabem onde eu estou, se QUALQUER UM perguntar, explico depois”. Por via das dúvidas, melhor não deixar ninguém saber que eu estou em casa. Muito bom. Sábado, eu presa em casa, graças ao meu querido ex.


			O que fazer?


			Faxina, claro. Ligo o som e começo meu calvário. O apartamento fica brilhando antes do previsto, devido a descarga de energia que me deu. Depois tomo um banho e deito para ver um filme. Escolho uma comédia e cochilo até o meio da tarde, sem sonhar, o que me deixa muito feliz. Acordo porque o telefone de casa está tocando, estranho, quase ninguém liga aqui. Mais estranho ainda, o número é do meu chefe.


			— Alô...


			— Marina?


			— Isso! Tudo bem, Luiz?


			— Tudo ótimo e você?


			— Estou bem, obrigada por perguntar – O Luiz e o Rafa são bem amigos, então acredito que ele já saiba do término.


			— Não por isso – ele respira fundo. – O Rafael passou aqui agora pouco.


			— Trabalhando aos sábados? Por isso essa empresa anda bem das pernas – Dou uma risadinha para descontrair e ele me acompanha.


			— Pois é, alguém tem que trabalhar né...


			— Eu faço isso de segunda a sexta.


			— Eu sei, é uma merda ser chefe – ele dá uma gargalhada –, mas estou ligando como amigo. – O Luiz se tornou um grande amigo meu, depois que eu comecei a sair com o Rafa.


			— O que houve?


			— O Rafa parece meio fora de si e está convencido de que vocês vão voltar no momento em que se encontrarem na segunda.


			— Isso não vai acontecer, de verdade. Não era mais namoro, era uma amizade bem largada. Essa carência dele vai passar.


			— Tenho uma proposta para fazer.


			— Estou ouvindo.


			— O Rafa precisa de um tempo, acho que você deve isso a ele. Faz anos que vocês estão juntos, é mais difícil para ele porque você é muito independente. Eu não posso oferecer isso para ele, porque ele me mataria, mas acho que você pode até entender.


			— Direto ao ponto, Luiz, por favor – Nunca gostei de rodeios em conversas, acho que você deve dizer diretamente o que quer.


			— Tudo bem, estamos abrindo filial em uma cidade no interior de Goiás, você sabe – Ele respira fundo e eu espero a bomba. – Você não quer ir para lá passar um tempo até o Rafa se acostumar? Nós traremos alguém de lá para ficar no seu lugar e quando você achar que ele está bem, nós desfazemos a troca.


			Sério? Sério mesmo?


			— Esse termo, de eu voltar quando quiser, ficaria bem claro para quem viria no meu lugar? – Não sei se é por causa do calafrio que me dá na espinha ou se eu estou lendo romances policiais demais, mas penso que a proposta pode ser uma boa.


			— Se você quiser, colocamos no contrato.


			— É tão difícil para você? Ver ele sofrer...


			— Ele é quase meu irmão, eu não suporto. E acho que vai fazer bem para vocês dois, um tempo longe.


			— Quando eu tenho que te dar a resposta?


			— Vem segunda, vê como vai ser e aí a gente conversa no final do dia, pode ser?


			— Pode sim. Obrigada por pensar nisso.


			— Só faço meu papel de amigo nesse caso e, para ser bem sincero, se ele continuar desse jeito, você vai matá-lo e eu te considero uma das minhas melhores funcionárias, não quero perder – Ele dá risada.


			— Até logo, Luiz...


			— Ah, preciso te avisar.


			— O que foi?


			— Ele tá aí perto, pode não ser uma boa ideia você sair...


			— Mais uma vez obrigada, Luiz.


			— Até segunda.


			Ele desliga e eu sento no chão da sala, completamente perdida, sem poder sair do apartamento, sem saber o que fazer. O Rafael não é uma pessoa ruim ou violenta, mas ele não sabe como aceitar uma recusa, foi assim que começamos a sair, para falar a verdade. Ele me chamava, eu dizia não, então ele arrumava maneiras mais criativas para me convidar, até que eu aceitei e ele acalmou. Ele era um namorado incrível, adorava me mimar, qualquer programa estava bom, nós quase nunca brigamos. Mas com o passar do tempo, nós nos distanciamos, não fisicamente, acho que o namoro perdeu aquela chama inicial e nada foi feito para mudar. Nós não saímos, ficávamos sempre em casa, às vezes um na sala e o outro no quarto, quase não conversávamos mais, o sexo era praticamente uma obrigação e nenhum dos dois fez nada para mudar isso, por isso acredito que o que ele está sentindo seja só carência, se não fosse, ele teria feito algo para mudar tudo quando percebeu que as coisas não iam bem.


		




		

			
Capítulo Dois


			
 Rafael


			— Mas eu não entendo, cara – reclamo mais uma vez –, qual o problema? Tudo bem, a gente se distanciou um pouco, mas nada que não pudéssemos resolver.


			— Já pensou que vocês poderiam ter resolvido antes, mas como não fizeram nada, o sentimento foi acabando? – O Luiz é meu melhor amigo, mas às vezes ele me irrita muito.


			— O sentimento não acabou – afirmo, sabendo que é verdade. – A Marina me ama muito, só está confusa.


			— Você tem certeza disso? Então por que a deixou terminar?


			— Se tem uma coisa que eu aprendi sobre ela, é que ela gosta de estar certa, por isso não faz nada sem pensar. Mas quando ela está com raiva, ela não pensa e depois se arrepende, é assim quando ela briga com o Eduardo ou a Júlia.


			— Se você acha que é assim – Ele dá de ombros. Mesmo sendo meu melhor amigo, tem coisas que ele nunca vai entender.


			Recebo um telefonema da floricultura, ela não aceitou as flores, disse que não queria saber, nem das flores e nem de mim. Agradeço o serviço e digo que podem jogar o buquê fora. Claro que ela ainda está nervosa, ela não gosta de dar o braço a torcer. Lembro-me quando a vi no primeiro dia de trabalho dela, completamente perdida, mas absorvendo informações como uma esponja que foi jogada em um balde de água. Os olhos castanhos percorrendo o escritório da editora, os cabelos ruivos soltos balançando quando passava perto de alguma janela ou embaixo do ar condicionado na sala de café. Acho que me apaixonei naquele dia.


			Comecei a chamá-la para sair, mas ela quis se fazer de difícil, mesmo eu sabendo que ela não via a hora de sair comigo. Quando ela finalmente aceitou, nossa vida começou. Ela me apresentou os melhores amigos desde o início da faculdade e eles me pareceram boas pessoas, mesmo tendo um homem e eu morrendo de ciúmes dela. Ela é bonita demais para sua própria segurança. Ela é daquelas mulheres lindas, confiantes e que não acham que a beleza faça nenhuma diferença, porque elas têm inteligência e isso que importa.


			Quando percebo, estou estacionando na padaria em frente ao prédio dela, acho que mais por costume de vir tomar café com ela nos finais de semana do que qualquer outra coisa.


			— Bom dia, Sr. José, vou subir na Marina – cumprimento o porteiro, um velhinho que se aposentou como contador em uma grande empresa e não queria mais saber de ficar em casa, por isso conseguiu o emprego de porteiro.


			— Bom dia, menino, a Marina saiu ontem de noite e ainda não voltou.


			— Não? Tudo bem. Obrigado, então.


			Vou até a padaria e peço um café, estou com muito sono, passei a noite no bar com uns amigos de anos atrás, praticamente chorando por causa dela. Vou esperar por aqui, quem sabe ela aparece. O Luiz me liga, perguntando se eu quero fazer alguma coisa, mas digo que estou esperando a Marina chegar em casa para podermos conversar e depois converso com ele. Passo horas lá, saio para dar algumas voltas para que as pessoas não achem estranho eu ficar o tempo todo ali, sentado, olhando a janela fechada do apartamento dela.


			No meio da tarde eu ligo para os melhores amigos dela, mas eles não sabem onde ela está, só sabem que ela mandou mensagem que não passaria o dia em casa. Estranho. Se ela não está com eles, está comigo, a menos que esteja com outro homem. Não, ela não faria isso, ela não me trairia. Isso foi só uma briga de casal, nós não terminamos de verdade. Ligo algumas vezes para ela, mas ela não me atende, nem responde minhas mensagens.


			Vou para casa, tomo um banho, troco de roupa e volto para o meu posto. Ela tem que aparecer em algum momento. Tenho a impressão de ver a cortina da janela do apartamento dela se mexer, mas não tenho como ter certeza, porque é muito alto. O porteiro me diz que não há nenhum sinal dela. Faço uma loucura e durmo no carro, se ela chegar e me ver, ela vai falar comigo, me fazer subir porque estou desconfortável aqui. Ela é assim, não gosta de ver as pessoas sofrerem e, por enquanto, vou usar isso contra ela. Ela precisa perceber que foi um erro, que nós dois somos o certo e vamos ficar juntos para sempre.


			Abro o porta luvas e me certifico que a minha arma está lá, ela vai garantir que seremos sempre nós dois.


		




		

			
Capítulo Três


			
 Marina


			Existem dois tipos de final de semana em que você fica em casa:


			1) Porque você quer ficar em casa, você assiste filmes, lê seus livros preferidos, come porcarias e descansa.


			2) O que você é obrigada a ficar em casa, geralmente por estar doente. O tempo não passa, qualquer filme e série te irrita, a comida fica sem gosto e seu bom humor simplesmente some.


			Bom, ninguém duvida que meu caso é o de número dois.


			Graças ao Rafael, que parece ter feito da padaria em frente ao prédio sua nova morada, eu não tirei o nariz desse apartamento o final de semana inteiro. Ontem, até a ligação do Luiz, eu estava calma e até animada de não ter que fazer nada no final de semana, mas como o meu celular não parou de tocar e o carro do Rafael não se moveu nem um metro da vaga que estacionou, minha paciência foi acabando, enquanto a vontade de descer e falar umas verdades para ele foi só aumentando.


			Mas como tudo nessa vida, o final de semana também acabou e eu posso sair de casa, porque eu preciso ir trabalhar e o carro dele não está mais na vaga. Talvez ele também tenha que trabalhar, embora ele seja amigo do chefe. O Eduardo me mandou mensagem durante o final de semana, mas fui uma melhor amiga egoísta e não respondi, eu não costumo tirar o “visto por último” do WhatsApp e não estava no pique para atender ligações. A verdade é que estou revoltada, ele é meu ex-namorado, não é como se eu tivesse infringido a lei e tivesse que fugir, a gente só terminou. Este mero detalhe, coisa diária na vida das pessoas, não deveria me prender em casa um final de semana inteiro, não devia me deixar com medo de encarar o Rafael como se ele fosse uma pessoa perigosa ou algo desse tipo. Cansei disso, levanto da cama e tomo um banho quase frio, relaxante e revigorante. Seco os cabelos ruivos, deixando-os lisos e escolho por um conjunto de camisa e saia cinza com um salto nude para ir trabalhar, nada dá moleza do final de semana, nada da Marina amedrontada.


			Quando chego ao escritório, adiantada, posso ver que o Rafael ainda não chegou, por isso sento na minha mesa e começo as coisas que tenho que fazer. O Luiz passa por mim e elogia o estilo, falando que se eu estou querendo demonstrar a falta de coração, estou conseguindo. Ele é um homem de um metro e noventa e oito de altura, trinta anos, cabelos castanhos e olhos verdes, o verdadeiro sonho de consumo de metade das mulheres do escritório, mas já foi a realidade de alguns homens.


			— Eu tenho um coração e ele funciona, obrigada – respondo ríspida e ele dá risada.


			— Nossa, azeda, vai tomar um café bem doce, vai.


			— Não posso, este manuscrito está prendendo a minha atenção – Sorrio ao olhar a tela onde estou lendo uma releitura dos contos de fadas que me ganhou e acredito poder ir para a nossa seção infantojuvenil.


			— Bom assim?


			— Vou mandar para a Marlene antes do almoço nesse ritmo.


			— Já disse que você é uma das minhas melhores editoras?


			— Claro que já, mas meu ego aceita mais uma vez – dou risada.


			— Vai trabalhar – Ele sai rindo da minha mesa e decido parar e pegar um café mesmo.


			Voltando à minha mesa, eu o vejo pela primeira vez desde sexta-feira, moreno, alto, malhado, com os olhos verdes que me fizeram sorrir para ele pela primeira vez. Ele está parado ao lado da mesa, com certeza me esperando. Termino o meu café em um gole só, respiro fundo e vou até o meu lugar.


			— Bom dia, Ma – ele me dá um beijo no rosto.


			— Bom dia, Rafa, como vai? – O beijo dele me deu um arrepio de medo e eu me repreendo, afinal de contas, eu o conheço há anos.


			— Não foi um dos finais de semana mais fáceis, mas agora está tudo bem, certo?


			— Por que não estaria? – decido me manter fria em relação a isso.


			— Tem razão, até depois então – ele sai e eu me sento, sentindo-me confusa.


			O manuscrito me mantém entretida. Cada releitura tem pontos emocionantes, apaixonantes e únicos que prendem o leitor à história e fazem o manuscrito merecer um lugar na lista da Marlene.


			Eu trabalho em dois setores da editora, tanto o de romances, como o infantojuvenil. O manuscrito chega para dois editores antes de mim, eles vão ler e emitir o parecer em um sistema eletrônico, se os dois aprovam, ele não passa por mim, embora fique disponível seu eu quiser ler. Se os dois reprovam, o manuscrito é reprovado. Se um aprova e o outro reprova, o manuscrito vem para mim e eu decido se ele deve chegar ao Luiz, que é o editor chefe de romances, ou a Marlene, que é a editora chefe dos infantojuvenis. Imprimo o resumo do manuscrito e coloco na primeira página, junto a um bilhete meu, dando três motivos para que ela leia.


			Sempre uso bilhetes, deixando três motivos pelos quais eu acho que aquilo deve ser publicado, para facilitar o trabalho deles. Segundo o Luiz, se ele consegue encontrar pelo menos mais dois motivos, ele publica, senão, ele tem mais o que fazer e a Marlene procura mais três motivos, porque há muitos livros sendo enviados nesse setor. Saio da sala dela e o Rafael está na minha mesa de novo, pelo que vejo pronto para o almoço, permito-me bufar antes de andar até ele.


			— Posso ajudar, Rafa?


			— Claro que pode – ele ri –, italiano ou lanche?


			— Oi?


			— Pro almoço, Marina, em que mundo você está?


			— Tenho muita coisa para fazer, Rafa, não vou almoçar agora.


			— Quer ir mais tarde?


			— Rafa, eu não vou almoçar com você – ele me olha espantado e agora estou mais confusa ainda.


			— Por que não? Achei que nós estivéssemos bem.


			— Nós?


			— É, Ma, nós – ele pega minha mão e eu puxo na mesma hora, ele entendeu tudo errado, como pode?


			— Rafael, não tem mais nenhum nós. Não sei o quanto você bebeu no final de semana, mas nós terminamos sexta-feira – Ele me encara por alguns segundos e depois dá risada.


			— Mas você disse que estava tudo bem, quando eu perguntei, mais cedo.


			— Porque eu estou bem e não vejo razão para você não estar – respiro fundo, fazendo o maior esforço para não aumentar o tom de voz – mas não estamos juntos, nós não temos mais nada um com o outro.


			— Uau! – Ele dá um passo para trás. – Tudo bem. Vou dar mais um tempo para você pensar sobre isso.


			Ele se afasta em direção a saída antes que eu tenha tempo de dar uma resposta malcriada, eu sento na minha cadeira e abaixo a cabeça apoiando nas mãos, sem saber o que fazer.


			— Mari? – O Luiz me chama pouco depois e eu olho para ele. – Quer conversar sobre isso? – Eu afirmo com a cabeça e ele indica a sala dele.


			Caminho até lá, feliz por ter pouquíssimas pessoas no escritório pela hora do almoço. A sala do Luiz é muito clara, as janelas quase zeram a necessidade de lâmpadas e ele aproveitou a organização, de modo que ele fica de costas para o sol, com ele batendo diretamente no que ele está lendo. No geral, o lugar passa uma tranquilidade que ele nunca sente, pois trabalha com pessoas e prazos, o que é uma péssima combinação.


			— O que você sabe, Luiz? – Ele nem se espanta com a minha pergunta. – O que você sabe que eu nunca soube? Qual é o problema dele?


			— Não sei se posso te contar isso, Mari. É pesado demais – ele senta e indica a cadeira ao lado dele.


			— Por favor, Luiz. Ele está agindo como se nós ainda estivéssemos juntos, como se fosse só uma briga, mesmo depois de eu falar claramente que nós terminamos.


			— Ele é um menino mimado, mas isso você já sabe e ele é muito sem limites. Se envolveu num caso de agressão a uma garota, mas foi inocentado porque era a palavra dela contra a dele e você conhece as posses da família. Eu nunca soube a verdade. Mas o jeito dele falar do caso sempre me assustou e o jeito que ele tem falado, assusta-me.


			— O que ele te fala?


			— Das poucas vezes em que vocês brigaram, ele me disse que não saberia viver sem você, que não sabia se ia querer viver e que não via motivo pra você viver sem ele.


			— Mas isso é normal quando você briga com alguém que você ama, você fala besteiras. Mas por que você nunca me contou isso tudo?


			— Não, Marina. Ele tem uma arma em casa e sábado ela não estava no lugar – Meu sangue gela com as palavras dele. – Eu fico com medo, por você. Não contei porque ele parecia feliz e ele ficou desolado depois da história dessa menina.


			— Luiz, eu prefiro acreditar que isso foi um engano, que ele só mudou de lugar – respiro fundo. Eu não sabia que ele tem uma arma, mesmo depois de três anos. – Mas se até o final do dia ele não entender que acabamos, eu aceito sua proposta, um tempo fora pode me fazer bem. Principalmente depois de tudo que você me contou.


			Volto para os meus manuscritos e mergulho neles, leio um quase inteiro e lá vem o Rafael de novo, depois de algumas horas.


			— Você não comeu ainda?


			— Não estou com fome.


			— Amor, a gente precisa passar por isso.


			— Rafael, não tem mais nenhum nós. Isto é uma empresa, eu tenho muita coisa para fazer, muita mesmo, não estou com vontade de discutir isso com você. Por que você não vai para sua casa relaxar? Parar para pensar nisso? Tenho certeza que o Luiz e a Marlene não vão se importar.


			— Você acha melhor? Talvez eu deva tomar um remédio para dormir e relaxar mesmo.


			— Isso Rafa, faz isso – respiro fundo. – Amanhã você vai se sentir melhor.


			Ele vai para a sala do Luiz e sai pouco depois, com um sorriso, passa pela minha mesa e fala tchau, eu aceno com a cabeça e percebo que ele murcha um pouco. Espero mais uma hora e vou até a sala do Luiz, depois de salvar meus arquivos no HD externo, arrumar o que é meu na mochila que deixo lá e desligar o computador.


			— Com licença?


			— Entra, Mari – Ele balança a cabeça. – Temos uma decisão?


			— Me passa o endereço, Luiz, quero estar lá amanhã de manhã.


			— São quase doze horas de carro.


			— Que fossem três dias. Ele não vai entender e você conseguiu me assustar com o que você me falou.


			— Me desculpa, mas tudo bem, estou imprimindo o endereço e já vou mandar o e-mail avisando que você começa na quarta.
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